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O desenvolvimento de novos materiais para aplicações específicas, como o produção de sensores

eletroquímicos de peróxido de hidrogênio (H2O2) é um desafio, visto que o H2O2 é uma substância

comumente utilizada em indústrias como agente oxidante e agente de branqueamento.1 Sensores

eletroquímicos baseados em enzimas apresentam alta sensibilidade para detecção de H2O2. Esses

materiais, contudo, apresentam baixa reprodutibilidade e estabilidade, o que movimenta a busca por

novos materiais com propriedades eletroquímicas desejáveis para tal aplicação. Na busca pelo

aperfeiçoamento dos métodos de desenvolvimento de materiais para a detecção de H2O2, sensores

eletroquímicos não enzimáticos baseados em óxidos metálicos têm sido amplamente explorados. O

óxido de cobre é um metal de baixo custo em comparação a outros metais nobres, e devido à sua

boa atividade eletroquímica vem sendo explorado para a detecção eletroquímica do H2O2.2 Sendo

assim síntetizar compósitos envolvendo materiais a base de grafeno com nanopartículas de cobre é

uma maneira de sanar as limitações relacionadas ao óxido de metalico que possui baixa estabilidade.

O grafeno é capaz de melhorar a atividade eletroquímica e estabilidade dos óxidos de metais de

transição. Com isso o objetivo do presente trabalho foi de sintetizar novos compósitos de grafeno

amassado (do inglês crumpled graphene - CG) decorado por nanopartículas de cobre em uma única

etapa. Três diferentes proporções entre o óxido de grafeno e Cu2+ (CG / Cu 1: 1; 1: 5 e 1:10) foram

sintetizadas a partir de dispersões em água deionizada. A microscopia eletrônica de varredura

(MEV) do compósito CG/cobre 1: 1 apresenta morfologia típica, semelhante a uma bola de papel

amassada. O mapeamento por espectroscopia de energia dispersiva de raios X apresentou uma

distribuição homogênea de cobre sobre a amostra. Medidas de voltametria cíclica exibiram picos

redox típicos de cobre, correspondendo a Cu (0)/Cu (I) e Cu (I)/Cu (II). Medidas

cronoamperométricas foram realizadas para explorar as propriedades desses compostos para a

detecção de H2O2. Os resultados obtidos através do estudo eletroquímico mostraram que o

compósito com melhor resposta para detecção de H2O2 foi o CG/ Cu 1:5 com resultados de LD =

6,05 E-7 mol L-1 e sensibilidade = 0,387 A M-1 cm-2.
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